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Caro estudante,

Este livro foi pensado para ser uma ferramenta útil 
para o desenvolvimento de seu projeto de vida.

Nele, serão abordados temas muito importantes e 
instigantes, como o autoconhecimento, a autoestima, 
a identidade, as relações interpessoais, as escolhas 
pessoais e profissionais, a tomada de decisão, o 
planejamento e os processos de transformação de si 
mesmo e do mundo a seu redor.

Esperamos que ele contribua para que você reconheça quem 
você é e quem deseja ser no futuro, para que, assim, você possa 
construir um modo de viver que lhe traga realização pessoal, 
que o preencha de sentido e que o motive a contribuir para uma 
sociedade mais justa, igualitária e digna para todos.

Fazer isso faz parte do nosso projeto de vida. Desejamos muito 
que este livro possa ajudá-lo a criar o seu!

Boa jornada!

Os autores

APRESENTAÇÃO
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CONHEÇA SEU LIVRO

Este livro está organizado em três partes. Em cada parte, há seis blocos temáticos (ser – conviver – fazer parte – 
escolher – planejar – transformar), que apresentam diversas seções e atividades. Conheça as principais delas a seguir.

TEXTO 
INTRODUTÓRIO
Esclarece a relação 
entre o assunto que 
será trabalhado no 
bloco e a construção 
do projeto de vida.

PARA AMPLIAR
Busca promover a 

ampliação da reflexão 
por meio de questões 

que relacionam 
o tema do texto 

trabalhado com sua 
experiência de vida.

PARA 
INTERPRETAR
Apresenta frases 
inacabadas sobre 
o texto da página 
anterior. Você deve 
copiar e completar 
as frases no 
caderno dando sua 
interpretação.

PARA COMEÇO DE CONVERSA
Nessa seção você vai encontrar um 

texto disparador de reflexão. Esse texto 
poderá ser escrito, visual, verbo‑visual 

e pertencer a diferentes gêneros, 
como letra de canção, pintura, cartum, 

história em quadrinhos, etc. Uma 
pequena introdução contextualiza o 

texto e levanta questões de pré‑leitura. 
Nessa página você também encontra 

uma breve biografia e a foto do autor do 
texto que será lido.

COMO PODEMOS...?
Apresenta dicas práticas 
relacionadas ao assunto 

do bloco. São itens que 
podem auxiliar você, de 
formas variadas, no seu 
desenvolvimento, tanto 

no âmbito pessoal como 
interpessoal, contribuindo 
para a construção de seu 

projeto de vida.

VAMOS PRATICAR?
As atividades dessa subseção convidam 
você a colocar em prática as dicas 
oferecidas anteriormente, na mesma 
página. Nela há diversos tipos de proposta, 
incluindo atividades individuais e coletivas.

Agora observe um quadrinho de Filipe, personagem de Quino.

Filipe, criado pelo cartunista argentino Quino (1932-), é um personagem de 

histórias em quadrinhos. Amigo de Mafalda, é sonhador e está em constante 

confl ito com seus pensamentos.

• Você já leu alguma tirinha de Quino? 

• Qual assunto você acha que 

o quadrinho a seguir 

vai abordar?

Quino

Joaquín Salvador Lavado, cartunista criador 
da personagem Mafalda, nasceu em 1932, 

na Argentina. Suas histórias críticas e 
divertidas fazem sucesso no 

mundo todo até hoje. 

PARA COMEÇO DE CONVERSA PARA INTERPRETAR

Copie as frases a seguir no caderno e complete-as.

1. A frase “Por que justo eu tenho que ser como eu sou?” 
signifi ca...

2. Os sentimentos de Filipe sobre si mesmo parecem ser...

3. O quadrinho apresentado faz você pensar...

PARA AMPLIAR

1. Você acredita que as pessoas, em geral, estão 
satisfeitas consigo mesmas? Por quê?

2. Em sua opinião, o que pode levar alguém a não 
estar feliz consigo mesmo? 

3. Quais podem ser as possíveis consequências de 
alguém não estar satisfeito consigo mesmo?

QUINO. Toda Mafalda: da primeira à última tira. 

São Paulo: Martins Fontes, 2010. p. 300.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Autoconceito e projeto de vida

Você já tinha ouvido o termo autoconceito antes? Da mesma forma que criamos conceitos para 
compreender e lidar com fenômenos físicos e sociais, elaboramos um conceito sobre nós mesmos, que 
reúne o conhecimento e a avaliação de nossas características físicas, sociais e psicológicas, além de 
nossas crenças, nossos valores e nosso comportamento. Ele permite distinguir-nos das demais pes-
soas e reconhecer nossa individualidade, ao mesmo tempo que nos auxilia a organizar nossas experiên-
cias de vida e buscar melhores formas de viver e agir no mundo. 

Entretanto, não confunda autoconceito com autoconhecimento. O autoconceito, além de abarcar o 
autoconhecimento, inclui uma avaliação subjetiva que a pessoa faz de si mesma, que pode ser positiva 
ou negativa. É o que chamamos de autoestima: a estima (avaliação) de si. Dizemos que uma pessoa 
tem autoestima positiva (ou alta) quando ela valoriza a si mesma ou a maioria de suas características e 
capacidades. Por sua vez, uma pessoa com autoestima negativa (ou baixa) costuma se considerar inca-
paz e atribuir pouco valor a si mesma. 

A construção do autoconceito e da autoestima costuma ser diretamente infl uenciada pela opinião 
das pessoas e pelas expectativas e pelos padrões que a sociedade em que vivemos estabelece em rela-
ção a aspectos como beleza, inteligência, sucesso, status social, comportamento. Por isso, é importante 
reconhecer a importância do convívio com o outro.

Neste bloco, vamos trabalhar a construção do autoconceito po-
sitivo e a capacidade de reformulá-lo, habilidades fundamentais 
para a elaboração de um projeto de vida, pois este depende de que 
o indivíduo reconheça suas qualidades, suas limitações, seus dese-
jos pessoais, suas potencialidades, enfi m, as próprias forças para 
apoiar-se nelas. 

Autoconc

Prontos para 
desenvolver um 

autoconceito 
positivo?

Aaron Amat/Shutterstock
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Parte 3

IDENTIDADE

 O que você pensa e sente sobre si mesmo?

 Há grupos, causas e valores com os quais 
você se identifica?

 Como você se tornou a pessoa que é?
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ABERTURA DE BLOCO
Apresenta algumas questões de 
aproximação e sensibilização sobre o 
assunto que será abordado no bloco.
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COMO PODEMOS NOS RELACIONAR MELHOR?

O que você sente quando as pessoas tratam você com atenção e respeito? Leia os itens a seguir e 

responda: Você concorda com eles como meio para se relacionar melhor com as pessoas com as quais 

convive? Quais outros tópicos você consideraria? Escreva-os no caderno e compartilhe com um colega.

Comunicação. Comunicar-se 
bem signifi ca expressar com clareza 

seus pensamentos e sentimentos 
e escutar ativamente o que 

seu interlocutor diz. 

Cooperação. Relações cooperativas 
são aquelas em que duas ou mais pessoas 

realizam uma tarefa para alcançar um obje-
tivo comum, vinculando-se por um elo de 

confi ança e estabelecendo uma parceria 
em que todos se sentem satisfeitos.

Disponibilidade. Estar 
disponível para ouvir, conversar e 

ajudar os outros é importante para 
estabelecer relações e cultivá-las. 

Assim é possível partilhar os 
benefícios desse vínculo.

Empatia. Ao se colocar no 
lugar do outro, abre-se a oportunidade 

de tentar sentir o que a pessoa está 
sentindo ou pensando, o que é 

importante para que haja melhor 
compreensão nas relações.

VAMOS PRATICAR?

A comunicação acontece quando duas ou mais pessoas são capazes de entender o que outra deseja 

expressar. Isso só ocorre quando as partes que se comunicam utilizam ou compreendem uma lingua-

gem comum, seja ela verbal (com o uso da língua falada ou escrita) ou não verbal (por meio de dese-

nhos, gestos, sons ou outras linguagens). Este é o primeiro passo para estabelecer uma boa relação.

 Observe as imagens. Cada uma delas representa um tipo de comunicação diferente. Analise-as res-

pondendo às perguntas a seguir.

1

Imagem 1
Imagem 2

Imagem 3

a) Dê um título que descreva cada imagem. 

b) A comunicação representada em cada uma das imagens é efi ciente? Por quê? 

Imagem 4
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VIVÊNCIAS COLETIVAS E CONFERÊNCIA FINAL
Na transição entre as partes do livro, você vai encontrar 

duas propostas de vivências coletivas. Nelas, bem como na 
conferência final, que encerra o trabalho com o livro, toda 

a comunidade escolar será convidada a participar desse 
processo que é a construção do projeto de vida. Nessas 

vivências, você e seus colegas vão protagonizar a organização 
e a execução de eventos na escola, buscando mobilizar para 
isso tudo que aprenderam no decorrer de cada uma das três 

partes do livro, preparando‑se para o que está por vir!

EXCURSÃO NO MUNDO
Tem o objetivo de expandir o conhecimento de 

mundo relacionado ao assunto do bloco por meio 
da exploração de realidades e contextos diferentes, 

propiciando o contato com histórias, práticas, 
saberes e conteúdos que circulam socialmente. Há 

no mundo muitas fontes de inspiração para projetos 
de vida, e conhecer esse repertório é fundamental 

para que possamos nos envolver com aquilo que 
desperta nosso interesse e nossa curiosidade.

IMERSÃO EM SI
Promove um momento de reflexão que permite 
você conhecer mais a si mesmo. O conhecimento de 
si é um dos pilares da construção dos projetos de 
vida, por isso será trabalhado de forma recorrente 
ao longo do livro. Essa seção pode abranger a 
apresentação de textos para reflexão e atividades 
diversas, relacionadas ao assunto do bloco.

AUTOAVALIAÇÃO
A seção apresenta objetivos de 
aprendizado e alternativas que 
indicam o quanto você está próximo 
ou distante de atingi‑los. Essa 
autoavaliação pode clarificar o que 
você aprendeu e o que ainda precisa 
aprender sobre os conteúdos do 
bloco. É um instrumento que visa 
fazer você avaliar a construção de 
seus conhecimentos, habilidades, 
valores e atitudes, levando‑o 
a pensar em estratégias para 
aprimorar o próprio aprendizado.

SÍNTESE
A seção propõe que você use a criatividade 

para sintetizar e comunicar o que aprendeu no 
decorrer das atividades que realizou no bloco. 
Combine sempre com o professor o que você 

vai produzir, pode ser um texto para ser usado 
na montagem de uma revista ou um jornal, uma 

produção audiovisual (vídeo, música, gravação 
em áudio), uma produção artística (como 

dramatização, poema, conto) ou expositiva, 
como mapa mental, apresentação de slides, 

seminário, etc. Sempre que possível, guarde o 
que você produziu para essa seção, pois esse 

produto poderá ser usado em outros momentos.

TRAJETÓRIAS DE VIDA

O sociólogo português José Machado Pais (1953-) é responsável por um trabalho sobre os modos de 

vida dos jovens de Lisboa. Leia o trecho de uma entrevista com o pesquisador a respeito dos percursos 

de vida desses jovens.

[...] O jogo da vida nã o é , contudo, um jogo de xadrez 
ou de futebol. Em qualquer jogo há  dois tipos de conhe-
cimento: o das regras do jogo e o do jogo praticado. 
As regras sã o determinadas por quem as inventou; 
em contrapartida, na prá tica do jogo criam-se es-
traté gias que o jogador vai adotando para alcan-
ç ar sucesso. Isto é  o que se passa num tabulei-
ro de xadrez ou num campo de futebol. O palco 
da vida é  mais complicado, pois assemelha-se a 
uma estrutura labirí ntica. Há  dois tipos de estru-
turas labirí nticas: as fi xas e as mó veis. Nas fi xas, 
como no labirinto de Creta da mitologia grega, há  
uma divergê ncia de conhecimento entre o arquite-
to e o viajante, entre Dé dalo e Teseu. Para o arquiteto 
o labirinto tem uma estrutura ló gica; para o viajante é  
um misté rio interpretativo. Mais complexas sã o as estrutu-
ras labirí nticas de natureza social. Por quê ? Porque elas sã o mó veis. 
Mudam as estruturas e os caminhantes ajudam a mudá -las. É  nesse cená rio que decorrem as trajetó rias 
juvenis. O que, entretanto, mudou? A crescente capacidade que os jovens tê m de atuar como protagonistas 
de novos rumos societais e de novas correntes socioculturais... Por quê ? Porque no confronto intergeracio-
nal os jovens de agora fazem parte de uma geraç ã o incomparavelmente mais escolarizada, isto apesar de 
ainda persistirem fortes desigualdades no acesso ao sistema de ensino.

PAIS, José Machado. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, n. 64, p. 305-306, abr./jun. 2017. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/er/n64/0104-4060-er-64-00301.pdf. Acesso em: 5 jan. 2020.

 O que signifi ca dizer que “o palco da vida se assemelha a uma estrutura labiríntica”? Você concorda 

com essa afi rmação? Justifi que.

 Há muitas possibilidades de percurso no processo de formação. Algumas pessoas vão do Ensino 

Médio para um curso superior ou técnico e daí para um emprego. Há as que começam a trabalhar 

primeiro e depois vão ingressar no Ensino Superior. Você conhece casos de pessoas com esses perfi s? 

 Pesquise a trajetória de vida de três pessoas que você admira e registre as informações.

a) A trajetória de vida dessas pessoas foi planejada?

b) Quais imprevistos essas pessoas enfrentaram pelo caminho e quais saídas encontraram?

c) Alguma dessas pessoas está vivendo o que originalmente era um “plano B”? Que importância 

teve esse plano na vida dela? Alguma das trajetórias chegou a seu ponto atual de maneira com-

pletamente aleatória, sem que a pessoa tivesse planejado alcançar esse status?

1
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 Como você poderia sintetizar, de modo criativo, o que aprendeu?

Neste bloco, o tema da tomada de decisão responsável foi abordado de diversas maneiras. Agora, 

sua tarefa é identificar as partes mais importantes desse percurso, relacioná-las e extrair conclusões 

considerando seu projeto de vida. Para tanto, você deve criar uma forma de comunicar seu aprendizado.

Antes de responder à autoavaliação, retome como foi para você realizar as atividades deste bloco.

Depois, leia atentamente os critérios de autoavaliação e responda no caderno:

 Compreender a importância da tomada de decisão responsável.

1 Não compreendo o conceito de tomada de decisão responsável.

2 Compreendo o conceito, mas não identifico a importância da tomada de decisão responsável.

3 Compreendo a importância da tomada de decisão responsável em alguns aspectos da vida.

4 Compreendo a importância da tomada de decisão responsável nos mais variados âmbitos da vida.

 Reconhecer a existência de critérios para a tomada de decisão responsável e usá-los.

1 Não reconheço a existência de critérios para a tomada de decisão responsável.

2 Reconheço a existência de alguns critérios para a tomada de decisão responsável, mas não faço 

uso deles para tomar decisões.

3 Reconheço a existência de critérios para a tomada de decisão responsável e às vezes faço uso 

deles para tomar decisões.

4 Reconheço a existência de critérios para a tomada de decisão responsável e faço uso deles.

 Escolher a carreira profissional que desejo seguir.

1 Ainda não escolhi a carreira profissional que desejo seguir, e isso não me preocupa.

2 Ainda não escolhi a carreira profissional que desejo seguir, mas isso me preocupa.

3 Por meio de alguns critérios, estou escolhendo a carreira profissional que desejo seguir.

4 Por meio da tomada de decisão responsável, escolhi a carreira profissional que desejo seguir.

Agora, copie e complete no caderno as seguintes frases.

 Minha autoavaliação indica que preciso 
desenvolver melhor...

 
Posso conseguir isso se...

SÍNTESE

AUTOAVALIAÇÃO

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Museu da Pessoa: nossa memória e identidade
Você conhece o Museu da Pessoa ou já ouviu falar nele? O que você acha que existe nesse museu?

Leia abaixo um trecho do texto de apresentação do museu e refl ita: Você concorda com estes dize-

res? De que outro modo podemos nos contrapor às diversas formas de intolerância?

[...]

Se cada pessoa compreender que todo ser humano importa e que a história de vida de cada um é tão 

relevante a ponto de ser patrimônio de um museu, teremos uma sociedade conectada por experiências de 

vida, sentimentos e emoções em contraposição às diversas formas de intolerância.

[...]

MUSEU da Pessoa. Disponível em: https://www.museudapessoa.net/pt/museu-da-pessoa. Acesso em: 10 jan. 2020.

Conectar experiências de vida, sentimentos e emoções: essa é a crença que fundamenta a criação e 

a existência do Museu da Pessoa, cuja missão é valorizar cada pessoa em sua individualidade e tornar 

sua história patrimônio da humanidade. Trata-se de um acervo que transforma histórias de vida em 

fonte de conhecimento, compreensão e conexão entre indivíduos, povos e culturas.

No Museu da Pessoa, a história de vida de milhares de brasileiros e brasileiras é contada por meio de 

textos, imagens e vídeos, o que permite ao visitante conhecer a beleza e a diversidade da vida humana.

Acesse o site do Museu da Pessoa para conhecer mais desse acervo 
virtual e colaborativo. Disponível em: https://www.museudapessoa.net/
pt/home. Acesso em: 10 jan. 2020.

Sugestão para saber mais

Você já parou para pensar que a pessoa que você se tornou é resultado de 

uma história de vida única e que transmiti-la pode gerar uma experiência 

de autoconhecimento e de profundo aprendizado para os demais?

Ou, então, já refl etiu sobre quanto você conhece os co-

legas de escola: as histórias, os sonhos, os valores e as 

habilidades deles? O que você acha que poderia apren-

der com eles?

O objetivo desta vivência é criar um evento em que 

você, os colegas e a comunidade possam compartilhar 

suas identidades e histórias de vida.
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SONHAR ACORDADO

Leia um trecho da letra da canção “À noite sonhei contigo”, composta originalmente pelo músico 
argentino Kevin Johansen (1964-) e interpretada em português pela cantora e compositora Paula Toller 
(1962-). Depois, discuta o trecho da canção com os colegas.

[...]

Que lindo que é sonhar

Sonhar não custa nada

Sonhar e nada mais

De olhos bem abertos

Que lindo que é sonhar

E não te custa nada mais que tempo

[...]

À NOITE sonhei contigo. 

Intérprete: Paula Toller. 

Compositor: Kevin Johansen. 

In: SÓNÓS. Intérprete: Paula Toller. 

[S. l.]: Warner Music Brasil, 2007. 

1 CD, faixa 3.

Na atividade de abertura deste bloco, você conheceu a história e o sonho de Crisóstomo. Agora é 
hora de pensar sobre seus próprios sonhos. Para isso, você vai produzir um mapa mental baseado nas 
respostas que dará às seguintes perguntas: 

Você tem sonhos? Em caso afi rmativo, quais são eles?

Quais pessoas, acontecimentos, necessidades e interesses infl uenciaram a defi nição desses so-
nhos?

Você faz algo no presente que vai ajudá-lo a realizar esse sonho no futuro? Se sim, o quê?

O que você precisa fazer, mas ainda não começou a fazer, para concretizar seus sonhos? Por quê?

Há fatores que podem infl uenciar a realização de seus sonhos e que não dependem apenas de você? 
Há algo que você possa fazer para ter maior controle sobre isso? O quê?

1
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O QUE É PROJETO DE VIDA?  
E POR QUE APRENDER SOBRE ELE NA ESCOLA?

Você já deve ter imaginado alguma vez o futuro que deseja ter. Ou, ao menos, respondido à questão: “O que você 
quer ser quando crescer?”. Essa pergunta, tão comum de ser feita aos mais jovens, tem uma finalidade: tentar de 
alguma forma controlar o futuro. Afinal, ao respondê‑la, começamos a criar possibilidades para esse tempo tão 
incerto e imprevisível. 

Nós, humanos, temos muito medo do futuro. E isso explica o fato de termos criado, ao longo de nossa história, 
tantas formas para tentar antecipá‑lo, nem que seja apenas em nossas mentes, como um guia para seguirmos 
essa trajetória rumo ao desconhecido. Sonhos, previsões, planos e, claro, projetos de vida são formas de tentar 
antecipar e influenciar esse tempo misterioso.

Talvez você já tenha sentido angústia ao pensar no futuro. Talvez você esteja tranquilo e isso não seja um pro‑
blema agora. Mas, certamente, em algum momento da sua vida, você terá que fazer escolhas que serão decisivas 
para o seu futuro. E aí pode ser que lhe falte um projeto de vida que indique por onde você deve seguir.

Isso quer dizer que você precisa ter um projeto de vida? E se não tiver? Essas e muitas outras dúvidas podem 
passar pela sua cabeça. Então vamos esclarecer algumas coisas. Ter um projeto de vida não é uma necessidade 
ou uma obrigação, mas pode ajudar, e muito, a organizar sua vida de modo que o futuro não o assuste e que você 
possa conquistar aquilo que almeja. Afinal, algumas coisas não são conquistadas sem que haja preparo e tempo 
de dedicação. Mas não é só isso. O projeto de vida ajuda a suprir uma necessidade básica dos seres humanos: viver 
uma vida que faça sentido. Disso, sim, todos nós precisamos. 

Diversos estudos indicam que as pessoas que têm um projeto de vida alcançam níveis mais satisfatórios de 
bem‑estar e sofrem menos com os momentos em que a vida se torna mais difícil, já que elas têm algo que confere 
sentido a suas vidas e faz com que as situações adversas sejam encaradas como etapas a serem superadas. 

E por que você acha que as escolas estão incumbidas da tarefa de ensinar seus estudantes a criarem projetos 
de vida? A resposta para essa pergunta passa pelo entendimento de qual é a função da escola.

Durante muito tempo, a função principal da escola era transmitir o conhecimento científico, histórico e cultural 
desenvolvido nas mais diversas áreas do conhecimento, para que os jovens adentrassem o mundo adulto conhe‑
cendo como ele funciona, o que já descobriram e o que foi vivenciado. 

Mas, conforme a sociedade foi mudando, esse objetivo ficou pequeno. Não precisamos mais aprender apenas 
sobre os fenômenos naturais, históricos e sociais: precisamos aprender também sobre o que se passa dentro de 
nós e nas relações que estabelecemos com as outras pessoas. Temos, enquanto sociedade, muito conhecimento 
sobre o mundo. Mas nos falta conhecer mais sobre nós mesmos e utilizar esse conhecimento em benefício próprio 
e dos demais. 

E onde o projeto de vida entra nessa história toda?  Para responder a essa questão, vamos primeiro entender 
o que é projeto de vida.

O projeto de vida é uma intenção estável, com sentido pessoal e ético, vinculada a um planejamento que per-
mita conquistá-la. Complexo? Nem tanto, vamos entender melhor!

Uma intenção é algo que você deseja, que quer que se realize. Também podemos chamar as intenções de 
sonhos. Elas são a fonte dos projetos de vida. Sem elas, nada pode ser almejado. O ponto é que, para que elas 
sustentem um projeto de vida, precisam ser razoavelmente estáveis. Ou seja, se em um dia você quer ser atleta e 
no outro quer trabalhar como advogado, essa intenção não é forte o suficiente para gerar um projeto de vida. Isso 
não significa que você não possa mudar de opinião. Pelo contrário, os projetos de vida mudam mesmo. Mas, para 
que possam ser chamados dessa forma, precisam durar ao menos algum tempo, que seja suficiente para que 
você planeje como alcançar seus sonhos e se engaje em ações que permitam isso.

O segundo aspecto do projeto de vida é que ele deve ter um sentido pessoal, ou seja, essa intenção não pode ser 
algo que alguém disse para você fazer, ou algo que você acha que deve fazer porque a maioria das pessoas tam‑
bém o faz. Você deve ter clareza de qual é o sentido que ela faz para você. Por exemplo: imagine que uma pessoa 
tenha a intenção (ou o sonho) de ter filhos. E quando perguntamos por que ela quer que isso aconteça, sua única 
resposta é: “Porque a vida é assim, todo mundo tem filhos”. Você acha que essa resposta expressa um sentido 
pessoal ou apenas uma expectativa social? E se ela respondesse: “Eu quero ter filhos para ter alguém para amar, 
para ter companhia, para dividir momentos de felicidade e para poder educá‑lo da forma como eu acredito que 
deva ser feito”? Diferente, não? Agora você consegue entender o que é ter uma intenção com sentido pessoal?
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Além de ter sentido pessoal, o projeto de vida deve ser ético, ou seja, ele não pode ferir a dignidade das outras 
pessoas e deve expressar valores tais como a justiça, a igualdade e a liberdade. Os valores éticos podem aparecer 
com maior ou menor intensidade nos projetos de vida. Há pessoas, por exemplo, que fazem da solidariedade a in‑
tenção que impulsiona seu projeto de vida, como é o caso de quem escolhe dedicar a vida a ajudar outras pessoas, 
seja por meio da profissão ou do serviço voluntário. Em outros projetos de vida, essa dimensão aparece de forma 
mais modesta, por exemplo nas relações interpessoais, com a família e os amigos, em termos mais individuais do 
que comunitários ou globais. De uma forma ou de outra, quanto mais você considerar os outros em seus projetos 
de vida, mais ético será.

 Mas não paramos por aí! Para que você possa considerar que tem um projeto de vida, precisa planejar como 
essa intenção pode se concretizar. Ou seja, deve criar um planejamento com metas de curto, médio e longo prazo. 
Por exemplo, se você deseja ser um artista plástico, precisa aprender técnicas de desenho, pintura, entre outras, 
além de treinar, se aperfeiçoar, produzir obras e encontrar uma galeria que deseje vendê‑las. Tudo isso leva tempo 
e dedicação e precisa estar organizado em uma linha do tempo que indique quais são as metas prioritárias e quais 
devem ser perseguidas mais tarde.

Assim, quando você tiver intenções estáveis, carregadas de sentido pessoal e ético, e um planejamento para 
conquistá‑las, poderá dizer: eu tenho um projeto de vida! Mesmo que alguns sonhos ou metas mudem ao longo do 
tempo. Isso é absolutamente normal e necessário, afinal, a vida é cheia de imprevistos, não? E é impossível con‑
trolar tudo, o que também seria bastante chato. Que bom que podemos deixar a vida nos surpreender um pouco!

Dito tudo isso, nossa intenção com este livro é ajudá‑lo a construir um projeto de vida que lhe promova reali‑
zação pessoal e que possa contribuir para a construção de um mundo mais justo, igualitário, digno e – por que 
não? – mais feliz para todos. Afinal, se o futuro pode ser criado, projetos de vida éticos podem contribuir para a 
construção de uma sociedade melhor do que a que temos hoje.

Assim, ao longo deste livro, você irá trilhar uma jornada de autoconhecimento que lhe permitirá saber melhor 
quem você é, quais são seus interesses, o que deseja para sua vida e, a partir disso, escolher, planejar, transfor‑
mar o seu futuro e, se possível, o do mundo! 

Para você começar a se preparar para tudo isso, leia com o professor o quadro a seguir, que apresenta os prin‑
cipais objetivos de cada uma das partes e dos blocos deste livro. Com ele, você pode ter uma visão geral de todo o 
percurso que vamos começar a trilhar juntos! Retome esse quadro ao iniciar cada bloco, para se preparar para 
as atividades que virão pela frente!

Além desse quadro de objetivos, no final do livro você vai encontrar um mapeamento de todas as com‑
petências e habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) trabalhadas ao longo das ativi‑
dades. Não deixe de conferi‑lo, para entender como tudo que você vai realizar colabora não só para 
a construção de seu projeto de vida, como também para o 
desenvolvimento de conhecimentos, habili‑
dades, atitudes e valores, contribuindo 
para que sua trajetória tenha mais 
sentido e o prepare para lidar 
com os desafios da sociedade 
contemporânea.
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QUADRO DE OBJETIVOS 

Parte 1 – Dimensão pessoal

A Parte 1 do livro dá ênfase ao autoconhecimento. Conhecendo melhor a si mesmo, seus sonhos, interesses e 
sua rede de apoio social, você poderá conduzir melhor a construção do projeto de vida. 

Os principais objetivos* da Parte 1 são levar você a:

1. Identificar os próprios interesses e necessidades.

2. Estabelecer significado às experiências na escola e fora dela.

3. Conhecer-se como estudante, identificando por que, com quem e como estudar e aprender.

4. Estabelecer objetivos e metas, entendendo a necessidade da persistência para alcançá-los.

5. Vivenciar, refletir e dialogar sobre as maneiras como se relaciona com o outro e com o bem comum.

6. Conhecer-se, compreendendo as próprias emoções e como lidar com elas.

7. Ser aberto às novas culturas, pessoas e ideias.

8. Reconhecer as próprias forças e apoiar-se nelas, reconhecendo também a importância do convívio com o outro.

9. Identificar caminhos e estratégias para superar as dificuldades e alicerçar a busca da realização dos sonhos.

10. Olhar para o futuro sem medo.

Bloco Objetivos

Bloco 1 (ser): Quem é você? 1, 6

Bloco 2 (conviver): Quem você tem por perto? 1, 2, 5, 8 

Bloco 3 (fazer parte): O sentido da experiência 2, 7, 9

Bloco 4 (escolher): Sonhar para realizar 9

Bloco 5 (planejar): Um olhar para o futuro 1, 3, 4, 5, 9, 10

Bloco 6 (transformar): Quem você quer se tornar? 6, 10

* Os objetivos são baseados nos critérios estabelecidos pelo Edital de Convocação do Programa Nacional do Livro e 
do Material Didático (PNLD) de 2021.

Parte 2 – Dimensão interpessoal e cidadã

A Parte 2 do livro aborda o autoconceito positivo e as relações interpessoais, as estratégias de planejamento e 
os critérios de escolha, tendo como referência o compromisso com o outro e com o bem comum.  

Os principais objetivos* da Parte 2 são levar você a:

1. Conhecer e compreender seus direitos e deveres perante si mesmo e a sociedade.

2. Reconhecer a força de agir coletivamente.

3. Agir com empatia, sendo capaz de assumir a perspectiva dos outros, compreendendo as necessidades e 
os sentimentos alheios, construindo relacionamentos baseados no compartilhamento e abertura para o 
convívio social republicano.

4. Refletir e dialogar sobre as maneiras como vivencia o compromisso com o outro e com o bem comum, 
buscando soluções concretas para problemas existentes por meio de princípios éticos necessários à cons-
trução da cidadania.

5. Vivenciar e atribuir significados às experiências cotidianas na escola, em especial àquelas que dizem res-
peito à construção de laços afetivos e à atuação em grupos de trabalho escolares, nos projetos extraclasse 
e nas aulas.

6. Perceber-se como cidadão que integra a construção da vida familiar, escolar, comunitária, nacional e inter-
nacional, e é capaz de ampliar seus horizontes e perspectivas em relação a oportunidades de inserção no 
mundo do trabalho.

10

PV_L_Hanna_g21At_Iniciais_001a012.indd   10PV_L_Hanna_g21At_Iniciais_001a012.indd   10 2/10/20   9:26 AM2/10/20   9:26 AM



Bloco Objetivos

Bloco 1 (ser): Autoconceito positivo 2, 3, 4, 5

Bloco 2 (conviver): Amar é... 3, 4, 5

Bloco 3 (fazer parte): Percursos formativos 4, 6

Bloco 4 (escolher): Escolher é preciso! 6

Bloco 5 (planejar): Os desvios de percurso 5

Bloco 6 (transformar): Protagonismo juvenil e 
sustentabilidade na escola

1, 2, 4

* Os objetivos são baseados nos critérios estabelecidos pelo Edital de Convocação do Programa Nacional do Livro e 
do Material Didático (PNLD) de 2021.

Parte 3 – Dimensão social e profissional

A Parte 3 do livro enfoca as duas formas de você inserir-se na sociedade e impactar o mundo por meio do pro-
jeto de vida: o exercício profissional e o engajamento em ações de cidadania.  

Os principais objetivos* da Parte 3 são levar você a:

1. Refletir e dialogar sobre os próprios interesses em relação à inserção no mundo do trabalho, bem como 
à ampliação dos conhecimentos sobre os contextos, as características, as possibilidades e os desafios do 
trabalho no século XXI.

2. Identificar, valorizar e fortalecer sonhos, aspirações, conhecimentos, habilidades e competências, desen-
volvidos ao longo da sua trajetória escolar, familiar e comunitária.

3. Reconhecer-se como estudante no final da Educação Básica, identificando os caminhos de desenvolvimento 
até o momento, necessidades de melhorar e possíveis continuidades de estudos para o futuro.

4. Apropriar-se de habilidades pessoais, estratégias mentais e instrumentos práticos para planejamento de 
metas e estratégias para alcançá-las.

5. Sistematizar interesses, identificar habilidades, conhecimentos e oportunidades que correspondem às as-
pirações profissionais, abrindo caminho sólido à elaboração escalonada de metas e estratégias viáveis.

Bloco Objetivos

Bloco 1 (ser): Identidade 2, 3

Bloco 2 (conviver): O profissional que desejo ser 1, 2, 5

Bloco 3 (fazer parte): A vida em um mundo comum 2

Bloco 4 (escolher): Tomada de decisão responsável 1, 4, 5

Bloco 5 (planejar): Persistir para realizar 1, 2, 4, 5

Bloco 6 (transformar): É hora de mudar o mundo! 3

* Os objetivos são baseados nos critérios estabelecidos pelo Edital de Convocação do Programa Nacional do Livro e 
do Material Didático (PNLD) de 2021.
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Agora que você já tirou algumas dúvidas sobre o projeto de vida e vislumbrou os principais objetivos a serem 
perseguidos ao longo do livro, está pronto para iniciar a jornada que vamos trilhar! Vamos começar?

 Uma das ferramentas que vamos utilizar nesse processo é o questionário, um instrumento usado para coletar 
informações a respeito de fenômenos que desejamos compreender. 

O questionário a seguir, criado com o propósito de ajudar os educadores a compreender quais são os projetos 
de vida dos jovens e a identifi car como ajudá-los a desenvolver esses projetos, foi inspirado em um estudo reali-
zado pelo psicólogo William Damon, professor da Faculdade de Educação da Universidade Stanford, nos Estados 
Unidos, e publicado no livro O que o jovem quer da vida? Como pais e professores podem orientar e motivar os ado-

lescentes (Summus, 2009). 

Você vai responder a essas mesmas questões no início de cada uma das três partes deste livro, para que possa 
comparar o desenvolvimento do seu projeto de vida ao longo do tempo. Isso é muito importante para que você 
reconheça suas conquistas e identifi que o que precisa de mais atenção.

Assim, após ler atentamente as instruções, copie as perguntas em uma folha avulsa e as responda da forma 
mais completa possível. Ao terminar, entregue a folha de respostas ao professor. Depois que vocês conversarem 
sobre elas, ele devolverá a folha para você e será seu dever e sua responsabilidade guardá-la. Tome cuidado para 
não a perder, pois você deverá retomar essas respostas e compará-las com as que dará após responder ao mesmo 
questionário novamente no início de cada uma das partes do livro. 

Agora, mãos à obra!

 1) Conte um pouco sobre você e como é a sua vida atualmente, destacando como se sente em seu dia a dia.

 2) Quais são as três coisas mais importantes para você? Enumere por ordem de importância (do mais im-
portante para o menos importante).

 3) Explique com detalhes por que essas coisas são importantes para você e como se sente em relação a 
cada uma delas.

 4) Imagine como será a sua vida daqui a cinco anos. Descreva-a e comente o que será importante para você 
nesse momento da vida. 

 5) Como você acha que se sentirá daqui a cinco anos?

 6) Agora, imagine-se com 40 anos. Como você acha que será sua vida? O que você acha que estará fazendo? 
O que acha que será importante para você?

 7) Como você acha que se sentirá aos 40 anos?

 8) Que projeto você tem para a sua vida?

 9) Se você tem um projeto, como se sente em relação a ele? E se não tem, como se sente com isso? Explique.

 10) O que você gostaria que fosse diferente no mundo? Por quê? Como se sente em relação a isso?

 11) Você faz algo para concretizar essa mudança? Se sim, o quê? Se não, por quê?

 12) E no futuro, você pretende fazer algo sobre isso? Explique.

QUESTIONÁRIO 

INSTRUÇÕES
• Não há respostas certas ou erradas. Apenas responda com sinceridade, sendo honesto com você mesmo. 

• Você pode levar o tempo que for necessário para responder ao questionário.

• Antes de responder às perguntas, leia-as com atenção e refl ita por alguns minutos. É normal não ter respostas 
imediatas para algumas delas.

• Não deixe perguntas sem resposta. Se você não sabe como responder a alguma pergunta, escreva: “Não sei 
responder”. Se for possível, explique por que você não sabe respondê-la.

Consulte orientações para a aplicação do questionário no Manual do Professor.

12

PV_L_Hanna_g21At_Iniciais_001a012.indd   12PV_L_Hanna_g21At_Iniciais_001a012.indd   12 2/14/20   12:23 PM2/14/20   12:23 PM


	INICIAIS



